
Acta nº 1/2009

           Aos vinte e oito dias do mês de Abril de 2009, reuniu em sessão ordinária a 
Assembleia de Freguesia de Darque, para tratar da ordem de trabalhos seguinte: 
Ponto 1 – Relatório trimestral do Presidente da Junta de Freguesia.
Ponto 2 – Aprovação do Relatório de Prestação de Contas do ano de 2008.
 
           A reunião iniciou-se pouco depois das 21 H. e foi orientada pelos membros da 
Mesa Cândido Gomes Gonçalves  (Presidente),  Hugo Viana Araújo (1º  Secretário)  e 
Joana Pires Viana(2ª Secretária).
           Faltou à reunião o eleito da CDU- Augusto Manuel Alves Silva, por motivos de 
ordem profissional. Foi substituído por Sebastião Lopes. 
           Estiveram presentes: do PS -Além dos membros da Mesa, José Alberto Rego 
Lima,  José  Ferreira,  José  Gonçalves  e  Orlando Ferreira;  do  PSD-  Helena  Marques, 
Vasco Vilar, Vítor Lima e Eduardo Teixeira ;da CDU- João Lomba e Sebastião Lopes .
           Da Junta de Freguesia assistiram à reunião o Presidente (Joaquim Perre), o 
Tesoureiro (José Silva), o Secretário (Armando Beja), e a vogal Rosalina Rodrigues.
           Foram apresentadas alguns pedidos de alteração do texto provisório da acta da 
reunião anterior pelos eleitos Helena Marques e Eduardo Teixeira, tendo sido aceites. 
De seguida, posta a votação, a acta foi aprovada por 6 (seis) votos a favor, 3 (três) 
abstenções e 0 (zero) votos contra
    De seguida foi lido um ofício da Junta de Freguesia, a informar que o Comando 
Nacional  da  PSP  comunicou  que  a  esquadra  da  PSP  de  Darque  já  se  encontra  na 
respectiva lista de prioridades (anexo A).
    Depois da leitura da correspondência, o Presidente da Mesa deu início ao 

Período de antes  da ordem do dia,  em que  se  verificaram as  intervenções 
seguintes:

-José Ferreira, que leu o texto seguinte:
1 –  Já  nas  últimas  reuniões  da  Assembleia  de  Freguesia  tenho  falado no  piso  do  
Pavimento da EN13 (Av. Paulo VI, Av. Carteado Mena) se vem a detiorar lentamente e  
ninguém toma providências para parar com este processo, cada dia/semana/mês que 
passa é pior e mais caro há-de ficar o futuro conserto e entretanto vai passando o  
tempo  de  Garantia/Responsabilidade  dos  empreiteiros  das  obras.  Nota-se  a  olhos  
vistos as fendas a abrir da ligação do Pavimento velho com o Pavimento novo. Vamos 
tentar mais uma vez agir rapidamente.

2 – Já que falamos em responsabilidade quem é que fiscaliza a reparação dos buracos  
nas ruas que tem Betuminoso? Quem paga estas Reparações? Qual é o Procedimento/
Norma para que o trabalho seja bem feito? Será para dar que fazer/ganhar/gastar o  
Nosso dinheiro? Acho que devíamos por fim as estes géneros de 
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trabalho e pôr o nosso representante da Junta de Freguesia a FISCALIZAR também 
estas OBRAS e exigir a melhor QUALIDADE no TRABALHO.

3 – No seguimento dos itens anteriores verifica-se que o betuminoso do Pav. da estrada  
que liga a Rotunda da EN13 à Rotunda do LIDL EN203, está a levantar. Há que fazer  
a respectiva reclamação e Reparação.

4 – Sempre que passo no famoso Viaduto da Igreja na rua Manuel  Espregueira o  
Elevador está sempre PARADO será que não tem corrente eléctrica? Também fazem 
dele Urinol, tem que se tentar apanhar estas pessoas mal INTRUÍDAS/FORMADAS e  
chamá-las á responsabilidade mas com multas, infelizmente terá que ser assim, porque 
se alguém fizer isto noutras localidades e forem vistas PAGAM multas.

5 – Quando é que se vai Discutir/Aprovar o Plano Rodoviário Urbano (Sinalético) das  
ruas da Quinta do Sequeiro no Cais Novo?

6 – Já há algum avanço das  Baias  nas  paragens  juntas  à  Quinta dos  Padres? Já  
resultou alguma coisa as nossas “reivindicações”?

7 – Para quando a mudança das paragens dos Transportes Públicos na Av. Carteado  
Mena junto ao Banco BPI/SIRD pois já se fizeram as novas Baías e agora não são  
utilizadas.  Tanto barulho/reclamações  e exigências  que fizemos por  um lado e não  
aproveitam o que já está feito.

8 – Estamos a chegar mais uma vez ao fim do nosso mandato e ainda não nos foi dito  
NADA sobre o FAMIGERADO PLANO PORMENOR DA ZONA RIBEIRINHA. O que  
se  PASSA?  Será  que  com o  Nevoeiro  de  Verão  e  as  Chuvas  de  Inverno  não  nos  
conseguimos vislumbrar no FAMOSO ESPELHO DA MARGEM DIREITA (VIANA do  
CASTELO).

9 – Tem havido limpeza nas ruas do Cais Novo, pois tenho verificado que um Operário  
ás 07H15m já vem na rua das Rosas, mas há algumas zonas nomeadamente o Cabedelo  
tem outro trato, será por ali residirem outro género de habitantes/pessoas?

10 – Qualquer dia temos uma LIXEIRA na quinta do Bacelar, os muros estão em baixo,  
os pneus que serviram para pista de Auto crosse/Motocrosse estão todos abandonados,  
o Poço está a descoberto (não nos pode esquecer que já lá morreu uma Criança), a  
Junta/ Assembleia de Freguesia devem chamar à responsabilidade o Dono ou o seu  
representante para que mande fazer a reparação dos limites da quinta (muros) e fazer 
a  respectiva  limpeza  pois  senão  qualquer  dia  temos  um  GRANDE DEPÓSITO  de 
MATERIAIS VELHOS.

11 – A Junta de Freguesia deve CONTINUAR ou MELHORAR ainda a Limpeza em 
GERAL na nossa Vila de DARQUE. 
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-João Lomba: Referiu-se ao estado de degradação de algumas estradas e ruas, bem 
como  ao  problema  do  Plano  de  Pormenor  da  Zona  Ribeirinha,  acentuando  que 
continuamos sem informações por parte da Câmara Municipal de Viana do Castelo.
-Orlando Ferreira: Chamou a atenção para os pontos seguintes: estado deplorável 
da estrada da frente do rio; no Bairro do Santoinho, o estado degradado das ruas, 
com lixo espalhado por todo o lado, e areia na entrada das próprias habitações; no 
Largo do Café Goa é preciso regularizar o trânsito bem como no cruzamento na 
EN13 junto ao Restaurante Martins; o Bairro do Fomento está muito degradado e é 
necessário fazer uma limpeza.    
-José Moreira, Pela Associação de Moradores do Cabedelo : 
Reclamou a actuação da Junta de Freguesia para acabar com os buracos no asfalto 
da Avenida do Cabedelo, bem como nos acessos à Quinta das Areias e para levantar 
a placa de prioridade caída junto à Rotunda da Inatel. 

          Disse que existe uma ruptura no solo junto ao posto da GNR-Fiscal, o que pode 
provocar a queda do muro do espelho de água; e que a fábrica das areias está inactiva, 
por motivo de falência:  seria uma boa altura  para a Junta pôr aquele local em bom 
estado. Finalizou referindo-se ao porto de mar, que, disse, em 2008 teve menos 20% de 
movimento do que em 2007. Comentou que o porto de mar em Viana não tem futuro a 
não ser para efeitos de apoio ao turismo.   

-Vasco Vilar: Enalteceu o texto apresentado nesta reunião pelo eleito José Ferreira.
Considerou que os passeios do Cabedelo se encontram em mau estado. Deu depois os
parabéns ao Executivo por se ter feito a passagem inferior da Seca, dizendo que espera
que esta obra sirva de catapulta para a concretização do plano do pormenor da zona
ribeirinha.

-José  A. R.  Lima: fez uma  saudação  ao 25 de Abril e  ao  dia 1 de  Maio,  dia  do 
Trabalhador. De seguida referiu-se às duas últimas reuniões da Assembleia de Freguesia
– Uma realizada ao sábado e outra à 3ª feira -, para concluir que a adesão de público não
é diferente por se mudar o dia da semana. Disse que as referências já feitas aos buracos
na EN13 fazem lembrar uma cassete a ser repetida várias vezes. Referiu-se ainda à falta
de marcação de piso na EN13. Perguntou ao executivo como     está o ponto da situação 
da feira. Relativamente ao Porto de Mar, disse que  a descida de movimentos de carga e
descarga deve-se muito a lobbies  contra o   porto de Darque, que privilegiam interesses
pessoais. 

-Sebastião Lopes:
         Fez várias recomendações ao Executivo: obras junto ao Rio Covo (tem prevista 
intervenção nos buracos dos passeios da Avenida Carteado Mena?), árvores do Centro 
Cívico, lixeiras a céu aberto (Rio Covo e Bouças), linhas amarelas junto aos passeios na 
Escola Sra. das Oliveiras. Lembrou a necessidade de criar mais ecopontos, e frisou que 
a distribuição de contentores do lixo doméstico é insuficiente.
          Sobre a passagem desnivelada junto à Seca, deu parabéns ao Executivo, à Câmara 
e à Refer, mas questionou: porquê só ter 3,30 m de altura, (não conseguem  
 passar os camiões do lixo)? Porque não tem iluminação? 
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          Louvou o Executivo pela limpeza de lotes na Vila, embora ainda haja muitos por 
limpar.           

-Helena Marques: Chamou a atenção para os espelhos reflectores partidos nos
principais  cruzamentos de ruas e para  um  enorme  buraco na  Rua Rio Covo, e ainda
para a falta de iluminação da Rua Jorge Moreira. 

-Presidente da Junta: Informou o seguinte:
-O Director das Estradas de Portugal foi substituído, mas a nova directora já tem estado
dar apoio a todas as reclamações que temos feito. A mesma vai fazer pressão junto das
Águas do Minho e Lima para repararem as vias. 
 -Vamos  reparar  mais  algumas  ruas  na  Quinta  da  Sequeira,  este  ano  ainda  iremos 
reparar as ruas das Rosas e Santa Luzia.
-  Quanto  às  baías  junto  à  Quinta  da  Diocese,  disse  que  não  tem  sido  fácil  esta 
negociação, e que, actualmente o assunto está entregue à Câmara Municipal.
 - Sobre o Plano de Pormenor, disse que já é mais que tempo para estar pronto. No 
início  do  mês  de  Maio,  a  empresa  responsável  pelo  Plano  de  Pormenor  –“Sitios  e 
Formas”  -  vai  andar  junto  aos  proprietários  a  questioná-los  sobre  algumas  coisas. 
Deverá nessa ocasião responder às reclamações que foram apresentadas quando foi feito 
o debate público do plano.  
 -Sobre a limpeza da Quinta do Bacelar, a Junta está a tentar entrar em contacto com o 
dono. Os pneus que lá se encontram serviram para corridas de carros telecomandados.
 -Está  em fase  de  conclusão  o  projecto  da  rotunda  na  EN13  junto  ao  Restaurante 
Martins.
 -O negócio para transição da feira está praticamente concluído.
 -A Associação de Moradores de Santoinho foi extinta, por isso desapareceu a verba que 
a Câmara Municipal lhe dava, neste momento vem para a Junta de Freguesia, que a 
utiliza para limpeza daquele bairro.
 -Plano Litoral Norte é um novo projecto de Viana do Castelo, em que o Cabedelo está 
inserido, com financiamentos comunitários. 
 -Vai haver um tanque de recepção de águas no lugar de Rio Covo, obra que está ser 
feita pela empresa “Águas do Minho e Lima”.
   - Quanto à altura do viaduto na Seca, não tem mais de 3,30m devido ao nível freático.
  - A reparação dos passeios da Avenida Carteado Mena tem que ser feita pelas Águas 
de Minho e Lima. No entanto, a Junta ainda esta semana pediu orçamento para efectuar 
estas reparações.  
   -  Vão ser colocados mais  ecopontos e  contentores  de recolha de lixo doméstico, 
embora haja muita dificuldade na recolha porque algumas artérias são muito estreitas e 
com varandas baixas. Os espelhos partidos dos cruzamentos – fruto do vandalismo – 
vão ser substituídos.                

-Armando Beja:
     Fez a leitura do ofício enviado às Estradas de Portugal, sobre o estado das estradas e 
outro sobre as baías junto à Quinta da Diocese. Depois fez uma crítica relativamente à 
intervenção  do  eleito  do  PS  José  Ferreira:  “Quero  afirmar  que  nós  não  fazemos 
distinções entre lugares, não deve dizer que olhamos mais para o Cabedelo”.
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-Presidente da Junta: 
     Disse que a regularização do trânsito no Café Goa só se for por meio de pintura, 
porque quando existia a rotunda toda a gente reclamou para se retirar.  
     Sobre a Avenida Gustavo Eiffel, junto ao rio Lima, disse se tem estado à espera do 
Plano de Pormenor. Não tem jeito gastar-se dinheiro antes. 
      Explicou que, no viaduto da Igreja, o elevador não funcionou porque entrou água e 
esta danificou todo o sistema. 

-  Eduardo  Teixeira informou  que  o  ex-Director  das  Estradas  de  Portugal 
continua  a  trabalhar  nesta  empresa  pública,  podendo  transmitir  o  que  sabe  à  nova 
Directora.

   De seguida, o Presidente da Assembleia comunicou que tinham dado entrada na Mesa 
duas moções, assinadas pelos eleitos do PS, do teor seguinte:

SAUDAÇÃO AO 25 DE ABRIL

    Comemorou-se  há  três  dias  a  data  comemorativa  dos  35  anos  da  
Revolução  do  25  de  Abril.  Esta  revolução  representou  uma  mudança 
profunda  de  valores  na  sociedade  portuguesa,  com fortes  reflexos  nos 
domínios seguintes:
1º-  Aumento  da  consideração  e  respeito  pelos  direitos  humanos,  
designadamente pela liberdade e igualdade dos cidadãos perante a lei;
2º- Aumento da qualidade de vida dos cidadãos.
       Por estes motivos, a Assembleia de Freguesia de Darque saúda esta 
efeméride e os seus autores, militares e civis, e formula votos no sentido de 
que se mantenham vivos os ideais do 25 de Abril, em prol da promoção  
dos direitos fundamentais do ser humano.

      Esta moção foi aprovada por unanimidade.

                   Saudação ao 1º de Maio - Dia do Trabalhador
      Aproximando-se o dia dedicado ao trabalhador,  a Assembleia de  
Freguesia  da  Vila  de  Darque  associa-se  à  comemoração  do  mesmo  e 
presta  homenagem  aos  milhões  de  trabalhadores  que,  todos  os  dias,  
muitas  vezes  de  forma  anónima,  contribuem  para  o  bem-estar,  
enriquecimento e desenvolvimento da sociedade. 
       
       Esta moção foi aprovada por unanimidade.
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1º Ponto do Período da Ordem do Dia:
Apresentação do Relatório Trimestral do Presidente da Junta (anexo B)
Verificaram-se as intervenções seguintes:

 -Vasco Vilar: Questionou a Junta sobre se é da sua competência a reparação do 
muro

na EN13, em frente à Churrascaria Citânia.
-  José  Gonçalves:    Disse  que  seria  oportuno  o  Sr.  Presidente  da  Junta 
manifestar-se

Acerca do alargamento da Avenida Rocha Paris, junto à Associação Desportiva
Darquense.  
 -Cândido Gonçalves:  Falou sobre o viaduto  da  Seca,  dizendo que  tem sido 

abordado
por cidadãos  que se queixam do trânsito no local. Sugeriu que seja colocada
sinalização  a proibir qualquer tipo de estacionamento de veículos entre a EN13 e o
viaduto.

-Presidente da Junta: Falando sobre as obras da Rua Rocha Paris, explicou que 
o que

se está a fazer é requalificar aquela zona, tanto que é um local central, devido a servir o
cemitério, a Capela da Sra das Oliveiras(Capela  Mortuária) e a ADD. Disse que existe 

um  estudo  inicial  do  Arquitecto  Cavaleiro,  mas  ainda  vai  ser  desenvolvido  e 
completado. 

A intenção da Junta é passar o Gimnodesportivo para a administração da ADD e
colaborar com a ADD no arrelvamento do polidesportivo.

-José Gonçalves:  Existem verbas de um Fundo Comunitário  para requalificar  o 
campo

Sra. das Oliveiras, que se não for utilizada este ano deixa-se de ter direito e vai para
outra Associação. 

2ª Ponto do Período da Ordem do Dia 
Apreciação e Votação da Proposta de Prestação de contas de 2008 (anexo C)
 Verificaram-se as intervenções seguintes:

-José Lima: Perguntou porque que é que, no que se refere às receitas, foram
orçamentados  60.000,00€,  e só se realizaram 33.000,00€.

-Eduardo Teixeira: a taxa de execução da receita não é de 60% mas só de 57%. 
Devia  ter  sido  feito  o  relatório  de  Actividades  anexo ao  Relatório  de  Prestação  de 
Contas.  A taxa  de  execução  do  orçamento  está  abaixo  dos  40%,  é  1/3  do  que  foi 
previsto – foram orçamentados mais de 400 000 €, mas só foram executados 169 000 €
Perguntou porque é  que,  havendo 40.000,00€ em caixa/  bancos,  há tantas  dívidas  a 
fornecedores à data de 31/12/2008.

-Sebastião Lopes: Disse que a taxa de realização do orçamento é fraca e pediu 
explicações  sobre a reparação de automóvel de terceiros não coberto pelos seguros
(fólio nº 10 do anexo C).
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-Presidente  da  Junta:  Sobre a  fraca  realização  das  receitas,  disse  que, 
relativamente à feira, houve desistência de alguns feirantes, além de que é difícil receber 
de alguns feirantes. Sobre o saldo de conta a 31/12/2008, disse que os 40 000€ entraram 
em  conta  nos  últimos  dias  do  mês,  por  isso  não  houve  tempo  para  pagar  aos 
fornecedores nesse mês. Porém, os fornecedores identificam esta Junta como sendo boa 
pagadora. 
         Sobre a taxa de execução do orçamento, disse que se pagássemos as obras feitas 
tínhamos 74% de execução, porque a obra está feita, mas não foi tudo pago.

- Eduardo Teixeira:”O que eu disse foi exactamente o contrário daquilo que o Sr.
Presidente da Junta entendeu: o que eu disse é que há facturas por pagar já de anos 

atrasados”. Chamou depois a atenção para a falta de realização do inventário.
-Presidente da Junta:

     Disse que as facturas de anos anteriores são derivadas de um contrato com a Refer 
assinado por outro Executivo, mal feito, que nós estamos a resolver.
    A Junta teve problemas com a empresa que estava a realizar o inventário. Nós  não 
aceitamos o preço que foi apresentado. Mas em Junho esperamos tê-lo pronto para ser 
apresentado à Assembleia de Freguesia. 
    

-José Silva: O inventário correu mal desde o início, tão mal que agora foi para 
contencioso, porque o preço que nos foi reclamado pela empresa contratada não era 
justo.  A empresa a quem o entregamos em nova escolha, comprometeu-se a concluí-lo
daqui a um mês.

Postos à votação, o relatório de actividades e as contas de 2008 foram aprovados
pelos votos seguintes: 4 (quatro) Abstenções – PSD; 9 (nove) a favor –PS e CDU. 
     - Eduardo Teixeira, fez declaração de voto em nome do PSD: Abstivemo-nos por 
motivos políticos.  Discordamos das opções que a Junta tomou nestes últimos quatro 
anos. 
      De seguida foi dada a palavra ao público presente, tendo intervindo    

-José Moreira:  Comunicou que foram constituídos arguidos, pelo Ministério 
Público, várias pessoas (cerca de 20), algumas delas funcionários do Porto de Mar, no 
âmbito do negócio da extracção das areias do rio Lima. Os arguidos estão acusados de 
associação criminosa e gestão danosa, entre outras coisas. Quer saber se a Junta tem 
conhecimento deste processo.
     O Presidente da Junta respondeu que a Junta não tem conhecimento do processo.
Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião (às 23,35 horas), da qual se 
lavrou a presente acta, de que fazem parte integrante os anexos A, B e C, que, depois de 
aprovada por votação dos Membros da Assembleia, vai ser assinada pelos membros da 
Mesa:

O Presidente:
O 1º Secretário:
O 2º Secretário:         
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